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~ampos de batalha, ou a atrrontarem impa,·idos as 
THOJIAfl iras do Oceano cm paragens desconhc<·iclas, ou a ar-

1 

roslurcn_i .com. a fereza de povos s~lv<1gc11s e burbaros; 
CMn'F.r.r,o nos TE)IPLAn 10~ E t.ONVE:->To qurJ11 tlma a esses declicaclos art1fice:; do c11gra11deci-

ll.\ 01t01rn )!ILIT,\J\ 01·: c: 11 111sTo nwnlo da patria que viria tempo em qur sc•ría votado 
. . _ . . ao aba~1tlono e ao rsqurcimen10 aquelle sagrado 11i-

Q~c 11nmcn::1daclc de recordaç~rs h1stonc:is, qn~ me· nh~, d 011de tantas aguias, rompendo audazes pelas 
mor1as de tama11ho vulto eslf10 llgacla:; a rssrs dois n•- rl'gtõcs do rspa1;0, rlt•rnram a 1ama11ha altura o nome 
nrrandos padrõr;,; tia antiguidade! l"m falta-nos d'es~cs de Portuga l? 
inlrepidos camp<•üc:; da Crur., que ajudaram o fu11da- ~ingucm acreditaria, crrlamrnte; nin<>ucm poderia 
dor ela monard1ia, rm guerra ~cm lrc•goas, a libertar c111r10 co11cebrr a pos~il>ilitlarlc de 1pre t~l ~orle viria 
o solo de Portugal do jugo sarrac·c•110 ! Falia-nos o ou- a c·allcr, 110 co1Tt'r dos l<'mpos, a rno11u111r11 1os 1aes, 
11·0 cl'e~sa il l u~1 1 ·e wilicia, ú qual c•s1ú associada a glo- por ta11tos respe ito~ sig11ificali\'OS e ,·r1H.' ra11dos ! E 
ria cios dr~coliri111(• 11 10:; dos f)Ol'lugut>zrs ! Ioda via, é uma t1-is1e 1·ealidadc, que ass i111 acon~ 

O gigante de prdra, que i'l' rrgue a caralleiro da ll'r<'ll. 
ridaclc de ThoJ1Jar, <'muarga\'a ha ,;t•le :-el'ulo· a mar- l-:11\·dhccem as i11:;1ituif;f>C•s, não ha 1lil\ ida , como 
rha triumphalll<' d<' um dos mai~ po(lt'l'o::os cxCl'Cilo,; ('111 dhccem os homens. :\'e:;lcs ,·fio-se <•11fl'aqm•t·cndo 
rom que os ~o lwranos de )larro<·o,; in\adiram a nO~!'a e• ga::la11clo pelo <'Onli11uo u~o os orgr.os pri11r:ipa<>s cio 
lerl'a , para a ~ujl'ilarem de OO\'O ao <T1•,;re11 te niu~u l - corpo. até que, dei:l.a11do de poder fnnc·c· io11a1', occa­
mano. E,;~a,; alt i\'a:; torres amriacla~. 1r10 gal harda- :;io11 a111 a mol'IC cio i11di 1 id110. ~·nqucllas é a rl'laxa-
111 c11 tc d1•Íl'1Hlidas, que rmbalde se qur lm11·a111 co111ra tfto c1 ur 111 principia a d<'s,·il'lual -as; o na1u1·al e pro­
d ias a sa nha <' fm·ia elo inimigo, 'iram as ho,; tr,; grp~,;íro clcsappa1·C'<·i111C' 1110 elas idéas q1H• lli1•s dt•l'am 
marroq.11i11a,;, pOU<"O an.tes ehrias dr Ol'gu lho e d~· ar- J orig<·rn, e das 1H•c·t•::siclacll's Pª!'ª que fora m cl'cadas, 
ro:rnne1a, h•,·a111arrm a pre~sa o arra~·;tl, e partirem q1w111 le111amenle as 'ª<' dr~popmlo da ~11a ac·!;f10 llc·­
rnbcrlas clt• \ r rgo11ha , por ser H•11c·ido pôr um pu- 111·1ira, e, por con,-;<'g11i11te, cll.'~pojanclo lamhrm da au­
nhado de homc11s quem se destinara a con<1ui~lar um <·loricladc e do prestigio, <111e n'cllas :<fio <·011ditõrs e:;­
rci110. "<' JJC"ial'S de \'ida r dr for1;a; 1'm fim , ª" norn,; icléas e 

Ocril ro cl'aqn<'llt•R muros Cr<'scrn <'lll poder e riqur- as 110\'as neecs~idadr:;, crcadas prlo progrp,::;o huma­
zns a guerreirn ordem cio Templo, u111<1 das mais fa - 11 ila1·io, quem dc1rrmi11a a sua caclucidadc , o sru fim. 
mosas OJ'(lrns dr 1·a,·1lllaria qm· IPlll l'\islido no mun- Aeabam, porta1110, ou modilka111-se as i n~l i t uitõcs 
do, e eujo,; nH':·:lres egualanun qnasi os reis 11os al- pC' lo rnrso natural da ci,·ili,;arão, porém º" 111011umcn-
11 ihulos niagp::la licos. 10:;, !'ymboli::ando o pr11sanwnto gra11cl io::o c1u1· a:> 

O co1n·<·1110 qu<' ::1· estende a par cio raslello, sobre cn•ou, e co11101emora11do os IJcnefkio,- que p1·ocluziram 
o me~mo 1110111<', foi a eahe1;a da mais opulr11ta ordem i10 :;cu periodo d<• e::plc•11clor e de for1;a, 11a <•potlrn 
que holl\-e c•m Portu~al. llenlt•i1·a dos bt>us e ria glo- elas suas traditõl.'s gloriosas, es~cs monunw11to::, clí­
ria militar dos l1•11Jplarios, a ord<'tn dos carall!·i ro" z<'mos, dr,·em ,:er con~<'nados e atalaclos, 11[10 ~ó pelo 
dr \\osso 8e11 lior .lrsus Cl11·is10, illu,;l rando·sc por niil n•sprilo inhr rrnte a r""ªs ,·cnerandas ll'l'lli11w11has do 
ac•çõcs ele- valo1· e• dr\'oç;âo ciYiC'a P111 dc11'r11sa ela fé e \'Í\'er de nossos maior1·~. mas 1amben1 corno don1 J1J c•11-
rla patria, adquiriu glorioso nonw, que ai11da mai,; 1·e- los prrciosos, tOJIJO \>arte in1rgran1t• da hi :-: toria do 
fulgiu quando os seus carall<'iro::, ao aC'<'llO do 111es- pitiz. E se n'es,:r,; pac rui•,-; se csmrrou a 111·l1', ornan­
lre, o inclilo i11fa11tc D. Ilrnrique, se la11~aram ousa- cio-os e alal'ia11do-os de cm•tosas gala::, corno ,·rmo:; 
cios atran1:: do;; 11J~::lrrios do Uc1•auo, 1·111 1kmanda de 110 caso de que nos occup;imos, c111f10 ai111la accrC'5-
uo,·as terras, on<lr pla111a;;srm ao lado das quinas por- <'<'lll em fa,·or da ~ua ron:;errnção, ma,: c·on::erraç;ão 
tuguezas o sagrado emblema 'lia r<•dp111pçf10. t•,;nwrada, alias raz<il's ele scicucia e de p1·011omia. 

Foi cm a/!1';Hh·ri111c u10 de 1a111 0~, lf10 desinteressa- Ao li11·0 ele prtlrn da hi :-1oria palria <'~li'L e11tüo ad- ' 
dos e herdico;; ~l'I'\ i~os, que o:; uos~o:; sohrra11os e os ju1110 um imporla11le ('a pi tu lo da his101·i a clas artes . E 
~u mrnos ponli fi cr:; at·crrsten1a1·a111 a Ol'(h•m cm brm; o edificio assim pOI' ta1110." modo;; di1·c1·"0!\ c11riq11e-
e preroga1i,·as <k :;uhida ralia e s ign ili<"a~;flO . E todo o ddo, represen ta u111 c·;ipital "aliosis~imo, que• os i11-
pre,:tigio l.' auC'torirlade, prore11ienlt':-. ela i11:::1i1uiç;flo e lc·1·p:;:-;1•s publicos ped('J11 que seja cuidado::auw11le co11-
conces:>ões ponlificia:; , lodos o;; im11wn~os e sPmprc• ::errado .. 
crl'SCC'ntes re11di111rnlos cio nw::lrado d1• Clirislo, foram Pois apc$ar dr toda r::,:a longa srric ele eon~i1frra­
c·mprrgatlos pPIO dig110 filho de O. Jof10 1 rm dilatar çt111s, qur rccomnwncl;11 am o mo11u11w1110 de• Thomar 
as mias da ::wie11cia. cTeando ao JIJ(',:1110 tempo pal'il ªº" allcnlo;; euidado:; dos podcrrs publ i1·0:;, l':'lC rna­
Portugal novas eondi\;õrs de pro::pl'1·idadc e poderio, 1 g11ific:o edificio, logo ('111 Sl'guida ú <'XIÍ1H·tf10 elas or-
110\'0 e mais i111'<'jal'cl gent>ro de gloria. <1<•11:; religiosas, padN·c•u uma de\'il :-'l a1;ft0 11 1ai:; lrnr-

Como se ai11cla 11[10 hastassC'm lal's rnemoria~. al\om hara 1p1c a que lhe infligiram os f1·a11 t·Pz<•:; 11a i11rasflo 
de muitas oulnts, para lustre e 11ohrc•r.a d'a!1uelles pa- d<' 18 10. OC'pois ludo lkou, dura11tc• ;ilg1111:: anuos. 
drõc:; da no::::a hi::loria , quiz a 111u11ifü·t•11c·ia de um mo- aha11dom1do e r111n•g11c• á pilhagem e ú dr::lruiçüo. 
11archa que sl' ala\'Ía:'::e com as nrni:; <·::plc11clidas g:tlas Foram grancll's o:; aclos de dl.',·a:::latfio c1m· alli ::r 
da archilt'<·tura e da e,:culplura o siugplo eclifirio, meio ro1111nrt1C'ram n'cs::P tri:,:tc período, que a lnr.la da,; 
rrligioso, nwio gt1C'1Triro, onde os 11•111plario:: e o;; c·a- pai:-.ões politirns í1•r. lüo prccario r íu1ws10 para a,; 
nllciros de Chri::lo, de rolla d<• suas emprC'za:i mili- ;u·ll'll e parn os arti :; las r111 lodo o reino. 011iz, porém, 
lares, Yi 1il1an1 cl!'posi1a1· os lroplicos das ric10rias , C' a hoa esl rclla d'a1pH•llt• mo 11 ume1110 qnc appa r·('Cl'SSl' 
rnloar cantic·o:: dt• IOU\'Or e 01·;1ções fcr\'orosa:::. Foi 1 mf10 ,·aledora a oh:ilar á co1tJi11uação dos actos dr pro­
d-rci D. ~la1111rl, a qul'lll appel lidaran1 a/'orlunado por fo1Hu·ão e ,·anda li:;mo. 

f " 'l'I d . ter colhido o:: rut·los ria semc111c· h1111;ada ú terra prlo Ao !\r. ro11clr dt• 1omar e,·e o pa1z, cPrtamrnl<'. 
grande infante O. llenrique, que a::.:im mandou ornar nüo pas~ar bojt• pela \'l'rgonba ele ver ('aído t•m rui­
cum todas a:: O:'I C'nla~ões da mag11ifü·p11cia a casa do na!'; 11m dm: ::t•us mais gritndiosos e si;rniíi!'ali\'OS mo­
Senhor, onde• o i11ían1e D. llmri11uc se i11 ~pirúra dos nunwntos. Tl'ndo co111praclo ao C$lado, rwlos anno" 
altos cl csiguio:'i <1ur o irnmor1ali8a1·am. dp 1813, a cêrca do co1n·cn10 e uma p<'quc•na parte 

O que sf10 , por(•m , as vicissiluclrs cio tempo , a in- cl'<'slc, foi seu primeiro cuidado . na qualidade clu mi­
coustancia da fortuna e a 1·ersa1i lidadc cios juir.os l1u- 11istro <lo reino q11C' e111iio era , fazer rom que se fr-
111anos ! Q11rm diria áquellcs infatigaveis lidadores, cliassem as poria;; do profanado templo, que alé alli 
sempre promplos a drrramarcm o seu sangue nos csla\'am allerlas dia r 11oi1e, como casa de todos de:;-
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:imparada . Orpois prore11: á Jimp<'?-ª interna do edifi­
rio, e ás reparações mms esscncia~s para resgu'.1r~lo 
das chunis. Correram os annos; deixou de ser m1111s­
tro · a rnfto do tempo , pesando l'ruelmC'nle sohre as 
san'tas abobadas e ai;oitando as viurai;as, expor. ás i11-
jurias do ren lo e das cJ1u\'as o interior da egrrja e 
<le ou11·as partes do ronvcnto prrlPncc111cs ao ci; tado. 
o sr. C'Onde de Thomar foi cnlflo incança\'cl C'm soli· 
t ilar do gorcrno a reparação d'aqucllcs <•slragos. As­
sim se dC're ao seu zelo e ás ~uas rrpetidas instan­
cias ,·ermos hoje p1·eser\'ada de ruína a eg1·rja dos 
templarios e dos cavalleiros de Christo. Outros srrri ­
\,'OS prrstou ainda o nobr:c conde no dcsrmpcnho d'Psla 
honrosa missflo que a s1 tomou, os quacs han:rnos de 1 
rcíeril' rm OC'C'a~iüo opporlunn. 

Toda\' ia, aprsar destes csfor~os, nüo cstüo alli a 
robrrto das clt•,·asta1:õrs do trmpo, não diremos todas 1 

as parlrs <l'aqnelle rnsto <·dilicio, 111as 1H·rn sequer Io­
das aqurllas que, cm re,;p<'ito á arte e ú:; reconlai;õe:; 
hisloricas, mais cumpria pr<'~errar da l'llina. 

lia pouco l('rnpo ahalcu alli o mais antigo dos oito 
dau~tros do l'Oll\'ClltO. Nào linha ~ido pr<•cisa d<'~peza 
arnllada, ele <:<·rio, para l'' ilar !fio deplorarei 1wrda. 
Causa lagt in1a, na rc r·darl<', \'Cr drrrorndas aqurllas 
antiquissima:; galeria;;, e fl•itas pedaços nos montôPs 
de cn111lho ai:; clrlgadas columnas .de niarmorc, com 
seus cnpitris de fo lhagcng, 11ue cm duplicada ord<•m 
,;u~lcntanim os arcos! 

Qur 11üo i:;p cuidc> drsdc jú da 1·cstaura~iío do mo-
11umrn10 comprchemlr-se, attentos os apurog do thc­
:;ouro puhlico. e tamhrm (•rn atlc•ni;ão a acuarcm-sc 1 

ern andamcn lo, cm outras terras do rri110, oliras de 
rgua l natureza: mas nüo ha raziio alguma para que 
dt•ixe ele se prO\'C'r ao~ rrparo;: l<'ndcntrs a rYitar a 
rnioa do cilif1tio. O c1ue 1nodcr·namcnlc se Lem 'feito 
n'C'ste sentido ainda não basta. Lá <':'lüo ameaçando 
n1ir as salas cm que se r<'1111iram os li'(':> e;;lados tio 
r<·ino, que cntrrgaram a coroa dl• Portugal a Filippc 11 
ele Ca:-:IC'lla. l~mbora S<'ja de ominm:a n•<·ordaçf10 o 
a('Ol11l'!'irncnlo que ahi se t't'a li~ou, rrrm por is~o dci- 1 
xam aqurlla$ sa las de ter interc>~'ie hislorico, al(·m do 
que inlerc5~am tamlwm á hi,;toria das artPs, pc•la ori­
ginalidade, principalmr111e, da sua a1·chi1<•c1ura exte­
rior. 

Aqui tem os nosso · leilorrs, <'111 <'pilo~o, a maioria 
que nos propomos a tratar, 11flo <·omo dia o 111rrcct• 
t' exigia, mas corno íor compati'd com a rxiguidade 
tios nossos rc<·urso~. e com os lirniles e rc·onornia do 
jornal, cm uma serie de artigos. que hão dc> S<'I' aeom­
panllados de gra,·uras, representando a:; parll'l:i mais 
HOIU\'(•is do llJOllUllH'lltO . 

(Con~inúA) ]. 11.: YtLllE!<A BA1t11()!>A. 

EGr.\LD.\DE DE TR.\T.\~IE~TO 

Ha,<'ndo o lii;:.po dP Coimbra, 'l'a,·ora, de chegar 
a certa lrrra e ho,;prclar-sc em C'asa de um fidalgo, 
a quc•rn all i ro11111111rnme111e dar:im sen horia , r11riou 
1·s1c a <füer-lhc autiripadamenl<', <1ue l'l' S<.'rvi:-~c de 
lhe .dar· o me~mo tralamcnlo, por· q11an10 no s<:u p1·0-
ced1nw11to coutrario padecl'ria ell<• drlrimcoto. 

Hcspondcu. o hi:;po ao nwni;agPiro: 
--:- Ouc ns8!111 corno negai· senhoria a quem a tinha 

de Juro ~r~ r.njuria, assim o dai-a a quem a nào li­
nh~~ era 1nJur1ar a outros. 

lornou Sl'gu11do 1·rcaclo: 
_ - Ou.e se lhe nào M:;se senhoria, 1amliem dle llt'a 

nao darrn. 
Hespondcu: 
- Diga CJ~C cu irl'i: e que ha,·c·ndo al 0 um de nó:; 

fazer a varro1ce, melhor ::;crü que a faça ell~ do que cu. 
P. M. UEl<l<AUOEJI. 

A FOLll.\ VEHDE 

(nEl!I::\ISCE::\Cl.\S DO C,\R::\.\\'AL) 

Qul'm sabe se fo;:te a causa 
de me c•u perder, fol ha Ycrd<'? 
Verde symboli~a csp'rança; 
e ro'a esp'rança que sorri 
quanta gente se não 1wrde? 
E' verde o mar crn bo11an1:a, 
e r,;condc ab)smos em si, 
muita tromba d'aguacc•iro, 
muita ~~rlc, e• muito <lamno. 
Tal\'<.'?. ... tah'cz, folha ' '<'rdc', 
que eu rinba por ti absorto! ... 
O certo (• que me perdi, 
e, dcs11or1eado lmrquc>iro, 
<1 rrlrcga 11do á !\Orle a próa, 
fiz-nw ao largo a todo o panno 
mar 1•111 fóra de Li,.;boa, 
11a ró deixando o meu por lo! ... 

A folha da japoneira 
t!'ria arnso fcitiro? ... 
:;cria de feiticei~a 
a müo qnc m 'a dru? ... Por is:io ... 
Ma,;, nada ! nflo foi! 11f10 é! 
.\ mflo <>ra bem bonita, 
CJUl' a li\•e eu nas minhas mãos; 
1• juro por mi11ha fé 
que os dedos eram d1ristão:: ! 
~ó se it lul'a ... Em fim , 11flo s<•i, 
1• o qu<' $Ci nüo se arredita ! 
Corri crrn ruas desertas! 
n1rnin lros que llUlH'a andei! 
11t•m um clarüo nas janrllas, 
urn pas~o, uma \'Oz, - ningu<'m ! 
::ó muito :io longe as ;'1Jcrlas 
da:; nort urnas ::enti 1wl las! 
E cu \'agando aqui <' além 
;:(.•m dar pelo meu dl'Sl'ÍO ! ... 

• 

()11anrlo mais iwismo, nron te('e 
que rou 110 meu d"~' ario 
a andar ... por andar! á lôa ! 
e um 1·1·1110 até se me antol lra 
a rumorosa Li~boa ! 
)las, á r-;aída do baile, 
('lfl qu1\ C'm qur scismei cu?! ... 
Em nada! ... a nfto ser ... na folha 
que a mascarada me deu! ... 

Pois i 111la \'Os não d issc? o bailr era ele mascaras! 
(•ra a fo lia infreuc, o doido carnaval! 
tropd l'tn turliilhf10 de sonho:; mil phantastico~. 
o Yaslo auri-luzentc ab~smo festi rnl ! 

Pair. fPhricilante onde se rnflora cm juhilos 
a imagPm do prazer! grinaldas e fcslÜ<'5! 
ondas d'acr<' fril gran<'ia ! ondas de lnz pri,:matil:a ! 
l'pbrmcro antiar d'cphcmeras paixões! 

Cm mundo 111ul1icór· ! um multiforme rorlice ! 
onde r<'manda ú \'ida, a um 'hora de pra7.C'I', 
um ente, rada po,o; um trage, cada s<'culo: 
sombras que vem folgar, sorrir, desparccer ! ... 

Era a oda~isca a:d<'nle, e o rcqm•imado egypcio! 
r1·a a nanl1(i altr va, e a f11 ·ega sua i1'111 ft ! 
e a No mia <'namorada, e a filha do Atlrial ico ! 
e a i•it•andeira audaz, e a (adli alra e louçü ! 

A <'Spll'ndida 1'0mana, e a campone;;a ingrnua, 
d'olhos de tanto amor e lalJios rno de mel! 
e o Tasso, e a saloí11ha a rcquc•brar-sc Jangu i1la ! 
e um !J1'ande ú llenrique oilat•o, e um nobre â D . .llamu:l! 

... 
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1 a scismadora noite, e a feiticeira bohemia! 
1 a iotrepida escosseza e o rude calabrez ! 
e o cavalteiro negro, e a branca flor de Napoles ! 
t' a larga espora d'oiro, e o morríüo, e o arnez ! 

" a dama de Luiz treze, e o peosati vo armenio ! 
1· o lesto gondoleiro, e o recamado emir! 
r a sale1·osa nit1a, a tentação de i\lalaga ! 
r a fascinante hebrea, a perola d'Opbir ! 

e a dança, a dança ioírene ! e o delirar da musica! 
e o rernltoso prisma a remoinhar sem fim! 
fostfto aberto e esparso a dardejar relam pagos! 
fragrancias d'um salrlo, delirios d'um jardim! 

Prazer e febre om tudo! Era um correr clectrico 
de fremitos d'amor ! d'aoceios de prazer! 
um desejar sem fim! sopra\·am filtros lubrico!' 
no aroma, cada flor; no rir, cada mulher! 

Mas qul'm eram duas mascaras, 
entre tanta garridice, 

..cujos nomes nioguem disse, 
cujos rostos ninguem viu?! 
-•Lindas fadas são! •-dizia-se: 
que, apesar de tão veladas, 
que eram bellas e eram fadas, 

quem não sentiu? 

E o salão, curioso e férvido, 
a agrupar-se em torno d'ellas ! 
que a luz virn das estrellas 
mais encanta e mais seduz 
quando vem coada e timida ! 
e era a S<'da lcnues flocos, 
nuvens raras, para focos 

de tanta luz! ~ 

Era OU\'il-as, e no espírito 
conceber ' 'isõcs suaYes; 
sonhar cantos, flores, aYcs, 
riso, amores, ceos, e bouris' 
~lorcs bellas e phantasticas 
quando a mão tenta colhei-as, 
mal se inclina para cllas ... 

fogem subtis! 

E assim fugiram célerrs 
os domin6s azues, 
trisl<'S deixando, e exlaticos 
as l.Jcllas e os tafucs; 

como fugaz rclampago 
que fulge e se escondeu! 

Ficou-me ... a folha tr~mula, 
que uma, o meu par, me deu! 

Aqui prende e acaba a hh;torin 
ela folha verde e das bcllas ! 
'e alguem quizcr conhcc<.>l-as. 
eu pos o dar-lhe signacs: 
têm ambas loiros cabellos; 
frontes vastas; estatura:>, 
s<'m serem grandes, csbcllas. 
olhos garços, Yi\·os, bcllos; 
pés e mãos ... de miniatura~ ! 
Eis o que vi; mas sei mais 
outro signal que as indi<·a · 
!'C algncm pnclcr <'$Cutal-a~ , 

note como cm suas faUas 
se amcnisa e dulcifica 
o som das letras mais duras! ... 

Xão sei se a lingua indiscreta 
disse mais cio que devêra ! 
Ao clarão da primavera 
sorri a lyra ao poeta, 
enllora-se e reverbera! ... 

Venha cá, folha travessa! 
como tem brincos fataes, 
nãó quero que me endoideça : 
commigo não anda mais! 

Se algu?m disser 'l ue a graça é só da França, 
lcvac-m o aos meus travcssos dominós; 
que este desdem do seu, esta csqui1•ança, 
é ('[! d'uns frmicezinhos ... d'entre nós! 

Tnn'\IA?. n1 UJ mo . 

O DEnÇO DE ~lALDIÇlO t 

{LENDA Il!S;'ORICA PORTUGUEZA) 

Ia rrrande agitação nos resios paços de Lisl>oa no 
dia 28 de janeiro de 1551. Fidalgos, cavallciros, em­
baixadores, altos digoatarios da egreja, e frades, que, 
não lendo um posto determinado na bierarclüa ec­
clcsiaslÍ<'a, eram apesar cl'isso (ainda os mais lrnmil­
dcs) equiparados aos mais poderosos senhores, entra­
vam e saiam, trocando entre si algumas palavras com 
um certo m· de all'oroço e de inquietação. 

O dia rompêra triste e clrnrnso, como um verda­
deiro dia de janeiro. O eco toldanm-n'o carregadas 
llU\CllS, por enrre as quaes mal assomava, de quando 
em quando, um tímido raio de sol. O vento palmel­
lão soprava rijo e agreste, e o Tejo, arqueando-se cm 
ondasinlrns encapclladas, baloiçam no seu dorso os 
galc>úcs, naus, navctas, caravelas e berganlins uacio­
naes e estrangeiros, que pejavam então a c•nseada, 

1 hoje... Cautela, romancista, que estamos em pleno 
scculo xY1 ! Que importam tristezas de agora, se a 
vara magica do romance, apagando n'um traço o qua­
dro da actualidade, nos faz surgir ante os olhos des­
lumbrados o esplendido panorama que nossos pacs 
contemplaram, e que nós só revemos no espelho da 
phantasia? . 

nasgae-vos, negras ondas do pélago dos tempos, que 
cm votisas fauces impiedosas fostes uma a uma tra-i gando as columnatas magnificas, as sumptuosíssimas 
arcadas do cdificio das nossas grandezas, e dcixac que 
clle su1ja, radiante como outr'ora, do al.i)·smo cm que 
jazia. E ao íundo, ao fundo, soltae emlio1·a, ó ragas, 
o vosso bramido assustador como uma amca~a, func­
bre como um presagio ! 

Em triste occasiüo, leitor, viemos nós bater ús por­
tas do paço cm que D. Jorio m habita . .Nr10 que Laja 
a mini ma quebra no podl'r portugucz; nunca, pelo 
contrario, chegou tfto alto a sua gloria, nunca cm tão 
dilatados domioios trcmu taram as suas quinas. Não 
ba muitos annos ainda qu<' D. João de Castro espan­
tou os scctarios de Bruhma com o cfossico espcctaculo 
de um triumpho; não ha muito que os hcrocs da Lu­
si tania escreveram com a lança nos desmoronados ba-

1 Refere-se esta lenda no nA•thncnto del:rci D. S~ba•tltto. Por i«o 
o r<'tr:uo rlo monarcba. inf<'li7 arom11:rnha o romanc(' . 
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luartcs de Diu ~lg~mas das eslrophes mais sublimes 1 á porta do rrgio alcaçar, e cntrá'.a sem q~e lhe fos­
da nossa Uiada 10drnna. Se o filho de D. Manuel des- sem obstaculo, como ~lalberbe tmba de dizer annos 
pr<'ndeu da sua coroa florões, singelos sim, mas san- depois, as guardas e as sentinellas. Entrára li\'ida, 
ctificados pelo san~ue portuguez que os tingira, em faminta, fatal! \"ira um rei decrepito antes de l<'mpo, 
troca d'essa ingratidão, os braços robustos dos seus cun·ado ao peso da coroa ... e dos remorsos talvez, 
, assallos, com üorões mil vezes mais esplendidos, lbe um corpo sem alma, que esta ba muito o fanatismo 
supprira1~1 o dcs~alque . A.ssim foi sempre. . !h:a dcfecára, e passá1:a desdet~bosa. V~ra um príncipe 

o mot1\'0, pois, da. tnsleza que vemos remar no 1d1ola, que se consolara de nao Ler ainda envergado 
paço tristeza allumiada por um raio de alegria, como a purpura monarchica, vestindo a purpura cardinali­
as n~vens que páiram n'esse instante sobre Lisboa se eia, e que ta il•ez para que esta lhe parecl'sse mais 
doiram com um raio de sol, o motivo d'essa tristeza rubicla aprovcitára com ufania o eusl•jo de a illuminar 
nada tem que ver com as nossas conquistas e Yicto- com um reflexo das chammas dos autos de fé, e pas­
rias . .\las lta,ia ·dezoito dias que a morte fôra bater sára lambem. O uohre inquisidor-mór ainda tinha por 

J 

El·rei D. Sebastião 

1lci::tino vestir a purpura real, mas para que fosse di­
gua d'clle queriam primeiro os frades tingil-a bem de 
vermelho, ensopando-a no sangue de Alcacer-l\ebir. 
E t\ morte continu:\ra a atravessar, IJirta e silenciosa, 
as camaras do regio alcaçar. 

Viu a final um príncipe na flor da mocidade, que 
por Lodos os poros aspi ram o ar da vida, que bebia 
o doce philtro de amor uos vermelhos labios da sua 
noiva de poucos mezes, a quem afagava docemente 
a aura do favor popular, e foi essa, fo i e~sa a preza 
1·ubiçada. A morte ás vezes tem cnprichos de Messa­
lina, e para companheiro do seu funebre leito esco­
lhe o ruais formoso. 

Por is~o anclaYa tudo tri~te e al\'oroçaclo no paço; 
triste porque no dia 2 de janeiro morrêra o principe 
O. João, ah·oroçado porque a priuc(•za YiU\'a ficára 
gnn ida e sPnlíra as dores do parto dezoito dias depois 
da morte do seu esposo. 

Triste fructo o que ~e desprende da ramaria ela ar­
vore <1uando o raio a fulmina; triste planta a que ao 
desabrochar se vê por lagrimas regada! 

N'uma da~ salas do paço agrupam-se os principaes 
fidalgos, que esperam com anciedadc noticias do que 
c~tá para succeckr nos apos(•ntos da priuceza. [os 

vão, outros \em, estes passeiam, aqu<'lles juntam-se 
no vão das janellas conversando em voz baixa. Fica­
ricis deslumbrados, leitores, se cu vos dissesse um a 
um os nomes d'csscs homens que ahi vêdcs com sem­
blantes mdancolicos e austera compostura. Cada um 
cresses nomes soaria aos vossos ouvidos como um 
clangor da épica trombeta', e iria, atfá,·essan<lo o 
Oceano, dl'spcrlar milhares de cchos gloriosos nos rc­
concavos do llirnala ya. 

Sigamos, com tudo. estes dois homens que se diri­
gem co11vt•rsa11do para um cios grup@s das janellas. 
UuYindo o que clles dizem talvez os couhcçamos, e á 
sombra d'l'l les poderemos ir tambem OU\'ir o que no 
grupo a que se vão juntar está lendo um moço dos 
seus vinte e seis annos, de aspeclo gnHc e digno, 
que é escutado por todos em religioso silrncio. 

- Tristes norns ides lernr á lndia, sr. D. P<'dro de 
~lascarenhas, dizia o mais novo dos dois, homem 
de nobre prPsença, tmdo no seu ai;pecto um não sei 
quê de soiJl'rano, que, bem que Lempcl'ado por muita 
affabil i<lade, indicam o estar clle habituado aos res· 
peitos de todos; tristes, por nosso mal, e tal vez da 
lndia lambem. 

-Tri~trs nova:; recrl1erá rlla, sr. D. Constantino, 
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e triste governador. :'\fio passam deholde os annos e· 
ainda meno os desgostos; rs1ou 'e lho e alquebrado, 
e o goYerno da lndia, sr. D. Cons1an1ino, é a peior 
rnít•rruidade que pórle achtH·ar um homem. llem o 
di~sc eu a sua alteza: não me quir. attender, pacicn· 
eia. Darei contento por seu real scrriço os dias de 
Yicla q uc me restam. 

- Nfto eslrjacs com ruins preRagios, sr. D. Pedro 
de Mascarenhas, acud iu o seu i111<•1"1ocutor; conheccm­
vos já haslanle os peloul'os de Calicut l' os de Curr1-
ha ya, são allligos yelltos que aprc111.IC'ram a rcspci-
tar-,·os. 

di$cipulo de Féneloo: o filho de Luiz :xv, par de 
Luiz x n; e ha bC'm pouco tempo ainda o filho de Luiz 
Filippe,_ o sympathico duque d'Urlr1111s! 

Pol' 1s:;o a morte do principe D. Joào nflo fóro só 
chorada_ otncialmente, íóra dl'plorada com logrima,­
\"Crdadr1ras, que as estropb<>s d<> Frrrcira ha riam feito 
brotai' de noro, lrmbrando a dor ainda rcccu tu, ari­
ra11do a ferida ainda fresca. 

(Oomlnúa) ·~r. Punn~mo C 11AOAS. 

POR SEOLIT.7.) 

- füio é dos pelouros dos índios que hei m<>do, 
nem dm; zngoyas dos caíres, tornou D. Pedro de ~l as­
<·ar1•11has abanando a cabeça com melancolia, mas lta 
herY;ulas ettas ribradas por mf1os cl1ri:;lf1::; que forem 
mais <'<'l'tO que os tiros dos dr~cridos. Conheço-as por Por uma noite de in,·ernia aguda, em que a chu,·a 
<'Xfl<.'l'Íl·ncia de família 1. E, lourado Deus, nào falta ~e <h>~p<'nharn rm bátegas e torrente:>, c o rrnlo rngia 
na lndia peçonha para as hl' r·var. íurilrnrulo nos arvorrdos, cujas ramas sombrias mal 
. E o drnodarl? w lho suspirou, com<: i:;r u~ presrn- 1 se rlrslarnram no firmumento toldado d\' 1n~Yr11~, Au-

1111101110 lltc est1ressc revcla11do que uao lena cm Goa 1 guslo Bnrgl'r, moço allemão, estudante de (,u;111 11guc, 
TH'lll u111 a11110 de Yida. ped iu ar·olliida l' tn uma tarcrna. 

"islo eltegaram os doi::; junto do grupo. Ao vc- Jlurg('r cnlroll, sentou-se ao lar para aqnrcrr o corpo 
l'('lll·n'os, todos os comprinwn tal'am r·or trzmrn1e, e o g(• laclo e al:rido, a tempo que o :;pu r,;pi l'ito como qut· 
lt• i1or iutl'rl'ompeu-se tainbem para corlrjar O. Cons- ,;c•guia a 1onnc11ta que zunia lú fóra, e abraçam a 
1a111ino de 13ragança, que es,;c era o iuterlocutor de IPrl'a rom o,; "rus raios coru~canlP>'. 
U. Pl·dro de ~lascarrnhas. rma rnpariga da aldeia, c111e ~l·n·ia o:- raros hospc· 

- Conlinuae, continuar, !'r .. \ ntonio Fcrr<>ira, disse drs qt1<' 'i11ham tragar crncja dr ('n,·olla l'Oll t fumo 
o principe cotTe~pondendo a1Tarrlnw111e aos compri- n'aquc•lla <-.1H•r11a, começou a canlal' com ,·oz ju\·enil 
11w1110:; de todos; brm !'>all!'i:; que fo lgo sempre de e argl'ntina uma toada melanl'olica, pá\ i1la, pban­
ouvir as producções da rossa nrn~a. tasti!'a, rnjo rrfrflo era: •.\ lua rel uz ao longe, e º" 

A111011io Frrreira, pois rssc moço de Yintc e sds morto~ ('<1111i 11 ha111 á dcsíilada. 'l'cni; medo, meu amor? 
a1111os rrn nrm 111ais nem mP110~ que o si'. clr. Anlonio Nflo hC'i llll'do, nào, que rou com1igo . .. 
Ferreira , d1•sembargaclor e lidalgo carallriro , poeta <lc llurg<'r', ma l ouviu t•sta ca ntilena , (•11loada por alia,; 
grande l'an1a já n'essc t1•mpo, apl'sa1· de ainda não horas da 11oitr, junto ao hrazido e acompanhada pelo~ 
ll'I' <•,;rripto a Castro, ahab.ou a c·ahl'~a em signal de roncos íormiclan•is da tornwn ta , er·guc·u se de u111 pu lo, 
agradt•c imrnto. e, tornau<lo a lll'gar no papel, leu e el'gllPll ·Sl' poeta l<'g<'ndario. E11lrl'\'iu 11 'um momento 
c:om uma \ OZ cm que res:rn111hra,am lagrimas: um mundo no'o e desconhecido~ dC$t'Ol'linou horison-

1es dilatados, th<> ·ouros esquecido$, que as crlades fo . 
ram ae!'t1m11la11clo pouco a pouco, e que o poro, <lc­
po::.ilario sublime. guanlou rcligio:>anwutc. 

• . \ quella Heal planta, que rrr;;cer 
t:om !anta fermo;;ura conH'Çª'ª' 
J>romPltcndo da ll'l'l'a ao eco s·erguer, 

Aqurlla flor fermo;;a, que ah•grara 
Tantos olhos r almas. qur tua mão 
Com tanta di ligencia no,; criara :i, 

Col lrcrnm-ta ante trmpo : já no chflo 
Corlada e seca jaz; d- la :-;rgu indo 
Com a alma e c'o dP~Pjo triste cm ,-rio! 

\"ejo-te ir em sui;piro,; con~umi11<10 
.\o:; n•os queixoso, por11ue te apagaram 
A clara luz , que se ia dc~n1uri11do . • 

lnlPrrompcram a leitura ai\ lagrimas do· circun­
:;ta1111•s; o proprio Antonio Frl'l'C'ira i;rnli u cmharg<1 r­
:;c.lhc a rnz na garganta. 1;: q11e a pC'rcla, que clle 
c·o111111c•111orara nos seus l'Pa lmP 11 te fo l'1110sos tcrcPtO$, 
fôra nma perda drplorada po1· 1otlos, fóra uma cala­
rnidatl\' 1>11hlica, um luc10 11 nl'io11al. 'olnH'l desrcn -
1urn que parrce inhcrcnl (' aos ~o l io"! Quan tas ÍOl'· 
rnoi\as plautas, na~ciJas nos dt'f!l'aus cio:; tht'Onos, nf10 
vflO 'içando e fl orindo com alc·gria dl' lodos, para vir 
<l('j>Ois a morle arrancai-a!-;, ::uh::tiluinclo-as por outra,; 
ou malfazpjai; ou fatars! O pri1wipc D. Joào, querido 
do poro, grarc, intelligcnt<>, cultor dns lclras, e5pe­
rança do pair.: ô principc ü. Tlwodo:'io. fillto de O. 
Jorto n·: o princip<! D. Jos(;. lilho de O. ~l aria 1: e 
t•m Fn111ça o filho de Luir. xn·; o neto do mesmo r_ei, 

1 l·:•tO D. J>edro de i\fa•coronho•, (\uo f1l rn cmtini :rn<lor cm Roma, 
n HU\\ ia 1;4cr govcwuac.101· da. Judia. ~·1·n gC'nro tlu ou 11·0 P odro <lc Mus· 
<'l\n•nhnH ( tit>ui /)mn) que fô1·n. vietlmn no Ori4•nto dns odiosns intrigas 
du Lo1io 1'•1. de Sampaio. 

! A «h·i:la era dirigi<Ja a Fr~ncl..-o d~ ~'' do Moncics, que fôra. 
alo e cnrnarci r<Hnór do príncipe D. Joi\-0. 

Burgl'I', i:t'lll t•:;íorço, e por uma d'aqucllas inspil'a­
ÇÜl'S suhitas que acoclrm aos po<>tas, cscrcreu a sua 
Lc1101·a, hallada pbanla$lica, motl rlo pcrfrilo e aca­
hado da pol':-;ia l<'grnclaria , da porsia populal' allemã. 

1

. Foi assim que Llurgcl' abriu um campo vastisl'irno; 
foi assim que o moço poeta, que cntflo contava pouco 
mais de \'intc• annos, pal'a logo a~;;ig11alou o seu 11onw 
e sr tornou IJOpular ua Allcma11ha. 

E1n lii 't l.e11ora causam admiraçfw e cspan lo rni 
1odos o~ <1ur liam esJa bailada singular e exlr<Wa­
gauh'. Os alll•mücs, cuja indole propendc naturalmente 
para o mat'll\ ilhoso, depois de lnl\·errm cl101'ado a 
morte d(• Jl"erllicr, seguiram Le11om na sua corr, ria 
phantasti!"a e 'rrliginosa, nos braços cio amante, qur 
de rl'pcntc se l ran~rorma n'um esqueleto. 

Le11om foi traduzida ou imitada em toclns as lín­
gua,;, e a nossa littcratura conta u111a forn1o!'a traduc­
tào, drvida ú pc11na illustre cio i;1·. ll <' l'n1lnno . 

A hallacla dc> .Burgrr, com po::; la <•m J7n pl'l'to d<' 
Allt•ugl<'i!" ltl'll, <'ompartiu com ll'el'fltcr e Ga•t;; as hon­
ras da popularidade durante aquC'll<>;; a1111os. 

.\ rida, por(•m. cio moço poeta conia na pobreza 
e na dr,:.;,:raça. Dotado de um l<'lllP('J"allH'nto de Fogo, 
s<>ntintlo la\ rar no peito o incendio de paixões íorli;;­
simas, ligou-se com J\lot7. , que rC'digia a Bibliothcca 
dos co11/1edme111os bellos, e era um sabio, po to qut' 
librrtiuo e tk-~rrgrodo. Buq?Pr acahou a sua forma­
tura , íoi nomeado balio de Al1englr id1('ll, e cntrcgou­
sc de coraç[10 á poesia phantas1ica, como qucni na 
phanlaRia só podia encontrar pasto ft sua imaginação 
volcanica. ~lal que apparcccu o pocmNo Lenora, o 
nome dC' Jlul'gt•r tornou-se glorioso, mas, em compen­
saçào, o poeta , obedecendo ao con tínuo joguete do 
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destino adverso, carou com as proprias mãos o abys- Enlre os discípulos de Ilurgrr, ha um, o poeta \Jun-
nio aonde se despenhou. . . . P'aro Sedlitz, que alcançou grande farna na AllC'ma-

Oa homens que nai;ccram para a rníehc1dadc, e, á nha. posto quC' o seu nome seja pou('o conhecido no 
feição dos kp_rosos da edade m~dia, deviam de rirei· Oc!'idC'nte. 
t·m conlinuo 1solamcnto pa1•a nao ac:irretarcm a ~es- 'Nllitz não era para hamhrcar com Burger, mas a 
.,raça i:;ohrc os que se unem a cites. Burgcr pt•rlcnc1a a sua Revista nortuma podia, sem dcsrloiro, ser assi­
~sscs lPprosos moraC'S. Ligando-$e rom uma das filhas gnada pelo nm;tre. 
do balio ele .\iedcck, arrastado pC'la sorte asinha_ que {Con1hnia) 

o persrguia, conheceu que amam loucamente a irmã 
de sua c~posa. . . 1 

DC'sde <•nlflo co1TC'u-lhe a vida cm con11nyndo tor- O àli\ ll'l'YHIO 

( LEXO.\ 
nwnlo. ;\s earicias da esposa ~rarn rc1~1o:·so \'ivo , C'm 1 
vão intC'ntaf:se rC'ca lcar no peito a paixao !]Ue o re­
queinrn\a. Debalde ltu·tou, que prostiluiu os senti­
nwu10:1 clC' honra , hrio e digniclarlr. Sl'meou <·om mflo I 
:;acr·i leg;t a <l c~gra~a e o ~offrimrnto, conspur('Otl o ai- P6r uma 1:11·dc de cstio <' rm um jardim de Tolr<lo 
tar rlo11w;;1ico e o 1halamo conjuga l, r a final matou no:$ referiu csla singular hi~loria Loá e formosa ·ra· 
a e$pO~a rom o ciume C' a amante com o n•morw. pariga. 
e qut>hrou para ~cmprc o 50('rgo e a paz, que :;ó a Em. quanl~ no!: explica\'a o m~·st_rr~o de sua ~órma 
rirtuclt' pôde gozar. r~p1•e1a l , Ji1•1,p1rn as folltas e os p1st11lo,; que rn nr-

Todas n::; pcripC'ei:1 s d'rssa ltH'la ar<lenl!' C' medo- 1 ra 11cando u111 a um da. flor q11e dú o nouic a esta h•mla. 
itlia, luC'la tramela rnlre a paixfro e o dcn·r, q1u• du- 1 ."e podcssl'lllO:i referir C'Olll o suaH' t•ncanto e a l<'r1rn 
rou dez annos , l'~lito pi11tadas <lt'l'C'meull• 110 /Joente :-:i11grlrza que tinha na hora da rapariga, comn1orrr­
tle amor 1• no Abraço, l'm qur o poeta como que dei· \O;;·hia, como 110:; commoreu a bistorfo da infc•liz 
xou o C'Oratão ralado p<'IO ~offrimcnto. :-;ara. 

Burgt>1-, porén1, nfio esquecia o seu nalura l pc•ndor. .lá que isto nJo é po;;"i1•d, ahi \'il<' o que cl'essa 
n 1alr1110 1wregri110 rom que na8c·C- ra lrnria d1• expan- pieclo~a tra<li ~itO nos lemhrtimos agora. 
dir-~e. U111·ante e::::a 1•po<"ha ct:cn•1·pu outra$ lt•1ula:; for-
mo~i:>;:ima,; , nlguma,; das qual',;, 111órmrnlC' o Caradol' 
fel'o:::, µodt>m eol lorar-;:e a par de• l.e11ora. Bnrg<'r foi, 
por1anto, o pae da poesia pha nlaslica Ha ,\llC'111<H1ha. 

Os H'll~ snr·ces~On',; r1u·o11trarnrn o caminho L1·a('ndo 
e n•nC'idm: as primc•ira,; t•stranlwzas, quC' tanla:> ::e er­
gurram n'aquclla !•podia, em qu<· a,.; remini:-1·1•ntias 
de follaire, <l'C':<1'P g<•nio cobanh• 1111e n'lll'f.:011 ::)hak­
~pC'lll'<', c•ram ainda om11ipOll'11tp,; 11a Allpmanlta. 

\"erdad<' (• qur o grnndc GoNlw jú ha\'ia firmado 
na indolP tio pO\'O a littl•ratura 11aeional, e We,.ther. 
romance ,;ublimc e nunca a::::az admirado, 1inl1a ai· 
ran!.;ailo um lriumpho, que (' raro cnconlrar 11a his­
toria lillC'r:l ri a do tnt1111lo .. \la:;, apl'sar d'i:;::o, llurger 
fez uma \'Pt·dacll'il'a 1·c•1·oluçfro, ousando apre::c•ntar ao 
puliliro a hallada d1• Le11ora. 

E dP fpi10, gra111h• arrojo íoi <'~IC', quamlo ~e OU· 
\iam ai111la os rni111u•1c•s e folias da corlc d<• saxr, 
11uc, a1Ta~1ncla no \'Orlice· do:; pr:1zr1·cs !Wnsuar:>, e 
1l e~lu 11 1hrada pelo~ C'::plPmlore" P <Tapuia!> que exce­
diam o proprio \'c•r::aillcs de Luiz Xr\· e Luiz \\", ~e 
ia dant'illtclo, dan~a1ulo, até cair na tumba com a der­
radC'ira pirnPta. 

:t\'es~as qiocha:;, 1•111 q11C' Fr!'dc•1·ic·o n disC'11tia gra\'e­
mentc rom \'ollairP r 1\laupertni,;, e se corn•spond ia 
rom cl'.\l11mhcrt e J)jdprol úcrrc·a dO$ dircilo:> do ho­
mem, a IC'mpo que anehanh;l\ a prO\ incia$ e fu,-tigan 
1·0111 a h<'ngala de <·aslfro doirado os lturgupzc•,; da sua 
hoa ciilarlc de ílc!'lin ; n'es:::cs tempos, ern q11c• t\laria 
Thercsa ainda sonham tom as l'hilis e Galolhéas, 
c•nlr<' cl11a1; camptrnha:;, 11a ~a-:c , e o imperador José 
imagin:na no\·o~ ::~·::tpma:- clC' gon•r11ança. em quanto 
a Simiramis do ~orlr, Ca1hari11a da Hu~::ia , cnl1l'ia a 
prosLilui1;r10 com a p11rp11r;1 do s<·u 111a1110; 11 'c:1~c $C· 

cul?, c111 firn, rm 11u<· o pinc<'I dr \Valrau !' Grt'uzc 
fazia ~:'!Jll<'<'cr as ohra:1 das g1·a11cl<•i; C'schola:;. l' )Jaria 
~ nlonreta mugia a:: sua!' vacca,- no />et il • Tl'ia11n11, ves· 
lida de 1·t•111las flanwnga:: co1110 urna pas1ori11lta ideal: 
então só um granrl" Lalenlo pod ia <'squcc<•r os n1adri­
gaes e idy llios insuJ,-o,; dos ahhadt•s de sala e C:'cre­
l'<'r Lenoi·a. 

Por isi:o Burger, com deixnr-110:< pouca:.: obras, foi 
um grande poeta, C' o sru 1101110 fi 11ura ao lado do de 
GoNltc. 

0 

Burgt'I' fundou uma e~cl}t>la, quC' rrrsceu e clilalou-sc 
por toda u Europa: mostl"ou c1uc• a poesia phantaf:lica 
encerrara innumeras bdleza:» 

li 

Em uma da;"; ruas mai:: escura$, tortuosas e e::lrri­
las da cidade imperial, enga:-ilnda e quasi 01;cul1u cn­
'tr<' a alta lorre moiri:;ea ela antiga parorhia mozúralll' 
e a~ sombria:: e brazonadas paredC's de uma ca~a ~o­
larpnga, ti11ha, hal'ia mui10:: annos, a ~ua hahilaçfto , 
1·arhi1ica, lcuehro,;a e mi,:<•1·a,·rl, como seu dono, um 
jwlPu clianiado Daniel Lel'i. 

Era C:>lc judP11 raucoroso e \'ingat irn como os ela 
sua raça, porém, mais que nenhum, enganador e hv-
pocrita. • 

Po;;suidor, spgundo o diz<>r do \·ulµo, d0 immrnsa 
forluna, ria111 -11 '0, aprs;ir d'isso, durnnlc o dia ncur· 
1aclo no somlJt'ÍO portal da sua \'ire11da , compondo t• 
rC'para111lo c:11IPias de uwtal, ti1110;; '<'lhos ou guar-
11i\;i1c;: qurlirada,-, com o qur fazia nolan•l lrafico r11-
1r1• o:; lruãa:: do Zocodon·r, as rcH·11tlc·doras do Pos-
1igo 1' os p;;ntcll'iros pohn•s. 

.\horreccndo cornpletamt•ntc os cltri:1tf1os r quanlo 
a t'llt's poclt'::::c• per1enn•1" jámais pai-,.:ara junto ele• 
um raralll•iro principal ou de um conl'go da prima­
zia !i.t'm tirar 11111a. e até cl<•z YCzes, o ~C'hento harretr 
quP llte cobria tt ca l\"a e u11iar<•llc11ta cahpça, nem l'C' · 

rl'iit~ra na pos;:ilga a '<rlgum dos seu;; hahituacs frc'­
g111•n•s sem o incommodar 1'0111 repetidas e humildc•s 
sauda~ôe;:, al'ompanbada:; eh• aduladorl's sorrif!os. 

O ,.:orriso de Daniel tornúra-se prol'erhial cm Toireio. 
r a sua pacien!'ia, ú pro1•a dos ditos mais pesados 1• 
das rhufas e zombarias dos 1·isi11hos, 11i"10 conlrccia 
limi1<•;;. 

l)plialclc o::: rapaze;:, para o desesprrar, lhe atir:11 am 
pc•dra:- á possilga; rm 1 f10 os pagcns e alé os honH•ns 
d<· al'lltaS do a111igo palill' io pre1end i:u11 <'nc;olerisal-o, 
prorocanrlo-o ro111 adjerliros injur io~os, ou as vell1as 
bC'ara:; da fr<•:?uezia SI' 1u•r.:ig11a\·am ao pm:sarem-lht• 
1wla poria, romo sr \ i::~c·m o drmonio cm pc•,.:soa. 
Ua11iel sorria Nl'n1ame111<• 1·0111 um so1Tiso estranho e· 
i1t< lc•scTi pl il'c•I: os labios, drlgaclos e co1111·alt idos, di la­
ta1•t11n-sc-ll1c á :;ombra do nariz dc:;mesnrado e curro, 
como o bico do papagaio, l' crnhora dos olhos pPqu<': 
110::. verde:-, rc•dondos e quasi occullos entre as p:;. 
pC's!'as sobrancelhas se lhe ~ollasse uma fai sca de mal 
rC'prirnida colcrn, conti11u;t\'il impas~i\·cl o seu traba­
llto de reparar as mil PP!:as Yelha~ de metal , e ao 
qur parecia $l'tn applicn~f10 alguma. de que se com­
punha o seu trafico. 



8 ARCHIYO PITTOHE CO 

Sobre a porta da casa do judeu, e dentro de um sem r<'petindo os labios as idéas que lhe cruzaram a 
marco de azulejos de cores vivas, abria-se uma ja- mente. 
nrlla arabe, resto das antigas construcções dos moi- - Ob ! ob ! oh!... dizia rindo-se por modo estra­
ros toledanos. Em volta dos lavores da janella, e en- nho e diabolíco; pois a minha ara, o orgulho da 
redando-se pela columoa de marmore que a partia tribu, o baculo em que se apoia a minha v<'lhice, ha 
cm duas partes eguaes, subia do inlerior da vivenda de ser arrebatada por um prrro christflo? ... E os nos­
uma d'essas plantas trepadeiras que se agitam verdes nos irmãos acreditam que o fará? ... Oh! oh!. .. con­
e cheias de seiva e louçaniu sobre as ennegrecidas tinuava sempre foliando como para si e sempre a rir­
parcclcs dos edil:icios ruinosos. se, cm quanto a lima cbirriani cada vez com mais 

Na parte da casa que recebia duvidosa luz pelos força, mordendo o metal com os seus dentes de aço. 
vr1os d'aquella janella, unica abertura no musgo~o e Oh! oh!. .. pobre Daniel, dir1io os meus; já se dobra! 
grelado muro da tortuosa rua, habitava Sara, a filha Para que c1ucr esse velho moribundo e decrepito filha 
prcdilccta de Daniel. tão formosa e tl"lo joven, se não sahc guardai-a da 

Quando os visiobos do bairro passavam pela frente cobiça dos nossos inimigos? ... Oh! oh! oh!. .. julgas 
ela possilga do judeu, e viam casualmente Sara atraz acaso que Daniel dorme? Julgas porventura que se a 
das gelosias da janella moirisca e Daniel acurvado mioha filha tem um amante ... que hem pôde ser, e 
junto da bigorna, exclamaram cm voz alta, admira- esse amante é christão e procura transviai-a, e a trans­
dos da perfeiç1io da hebrea: via, que tudo é possível. e prnjccta fugi1· com ellc, que 

- Parece mentira que de t1io ruim tronco saísse Lambem é facil, e foge ámanbã, por exemplo, o qual 
tão formoso ramo! cahc dentro do possível, julgas que DaniC' I deixará ar-

Porquc, com elTeilo, Sara era um prodígio de bel- rebular o seu thcsouro; julgas que não saberá vingar-s0? 
lc7.a. -Alas, acudiu o moço hebreu, sabes? ... 

Tinha os olhos grandes e rodeados de sombrio cêrco - Sei, disse Daniel levanlando-sc e dando-lhe uma 
do pestanas negras, em cujo fundo brilhava o ponto palmada nas cosias, sei mais que tu, ~uo nada i;abes, 
de luz de sua ardente pupilla, como cstrella no eco e nada saberias se não tivesse chegado já a hora dl' 
de noite escura. Os labios, ioccnclidos e rosados, pa· dizer ludo ... Adeus: avisa os no sos irinf1os para que 
rrciam recortados de purpura pelas in,·isireis mãos quanto antes se reunam; esta noit<', dcnlro de uma 
de uma fa<la; a tez era branca, pallicla e transparente ou duas horas, cstarC'i com elles. 1\dl•us! 
como o alabastro da cstatua de um s<'pulchro. Contava E, dizendo isto, Daniel empuxou !'ua,·enH'ntc o sC'u 
aprnas dezcscis annos, e ora se lhe via gravada no inlPrlocutor para a rua, recolheu mui devagar os ob­
roslo a suave tristeza das intelligencias precoces, ora jêctos do trahalbo, e começou a fechar com <luplos 
se lhe escapavam das labios uns suspiros, prenuocios fe1Tolhos e aldrabas a poria da loja. 
do va~o despertar do drsejo. O ruído que esta produziu ao fpcllar-sc, rangrndo 

Os JUdeus mais poderosos da cidade, encantados sobre os ferrugcntos gonzos, impediu que o moço hc­
do sua rara formosura, tinliam-n'a req uestado para brPu, (fUC se afaslava, ouvisse o rumor das grlm;ias da 
esposa; mas a hebrea, insensível ás homenagens dos janrlla , que n'aquelle ponto ca íntm dr rr1H'lllr, como 
adoradores e aos conselhos do pae, que instam com se a judia 'ara acabasse de rctirar-;;c para o seu 11inl10 
C'lla para que elegesse um ('Ompanheiro antes de se (ContinóaJ 

O Ll\"RO 
lkar só no mundo, conserrava-se encerrada cm pro­
fundo silrncio, sem dar outra razão do seu estranho 
proceder que o capricho clc prrmanccer li\Tc. 

Cm dia, a final, rançado de padecer o dc,-prezo de ... E aguarclac algum tempo, dfrrn<' 11uc sr rhrgue 
~ara, e suspeitando que a i;ua ClC'rna lristcza era se- á l'1ni11l•ncia da 1<ahação social, ao l'n~iuo gratuito e 
guro iudicio de que cm seu coraçf10 abrigava algum ob:·igatorio, - que i:;crá preciso? 11111 quarlo de secu­
sl•g1·edo importante , um de seus adoradores aproxi· lo,- e rl'presc11tar-vos a incalcuhl\ cl somma de des­
mou-se de Daniel, o disse-lhe: e11rnlvinwn10 i111ellrctual que c11cr1Ta P$;la pala\'ra : 

- Sabes, Daniel, que cutrc os nossos irmãos se todos sabem ler! A multiplicação do;; ki1on•s é a mul-
lllur111 ura de tua filha? liplicaçfío dos pães. No dia cm ~uP Jp;;u-Cltris10 crcou 

O judeu levantou um instante os olhos da bigorna, cslc sr111holo, cn treviu a impreusa. O !>Cll milagre é 
suspendeu o contínuo martellar, r, sem a menor com- (•slc prodígio. Ahi eslá uo1 Ji1To. AlinwntarPi cinco 
moçüo apparente, pergunlou ao inlerpellante: mil almas, t<'m mil almas, um milhão dr alma~, a 

- E c1uc dizem os uossos irmãos? humauidade iutrira. Em Chrislo multir>liraudo o;; pàl':', 
- Oizrm, proseguiu o intl•rlocutor, dizem ... que ha Gut1r11hcrg multiplicando os Jinos. l'u1 semeador 

s<'i ru ... muitas coisas ... Enlrc outras, que tua filha (• o prenuncio de oulro. 
cslil namorada de um christf10... U ~U0 é o grn<'ro humano dc~d1· a origrm dos sc-

Chrgando a este ponto, o d<•spl'<'zaclo cortejador de culo:;? E um ledor. Soletrando ha muilo tempo, ainda 
Sara calou-se para ver o cffcito que as suas palavras hoje soklra ; mas em breYC lerá. 
1woduziam cm Daniel. ,\ cria 11 ~a ele seis mil an11os lC\'C dl'silc todo o prin-

Daniel ergueu novarncul l' os olhos, e fitou o corre- cipio uma eschola. Qual? A nalUl'<'za. J•:, não tendo 
ligioso um iostauLc som diz1•r pala\'ra ; e, haixallllo outro livro, soletrou o un ivel'sO. 'J'Pvc o rnsi no pri­
outra vez a vista para couti11ua1· o iutcn ompido tra- mario das nuvens, do lirmamcnto, <los lllC'lcoros, das 
lialho, exclamou: llon•s, dos animacs, dos hos11uc~, das estações, dos 

- E quem cli7. que isso nfto st•ja calumnia? pht•11onw1ios. O pescador da Jonia <'~luda a onda, o 
- Quem a tem visto COll\ C'r~ur mais de uma wz paslor da Chaldca soletra a estrella. \"irram dr pois os 

11'esta mesma rua em cruanto a:isistes ao occulto sy- primeiros liHos; sublime progrl·sso. O liH·o é ainda 
nedrio dos nossos rabinos, i11sistiu o moço hebreu mais vai:lo lfUe o especlaculo do mundo, porque ao 
admirado de que as suas su:lpeitas primeiro, e depois faclo allia a idéa. Se existe alguma coisa maior que 
as suas affirmativas, oão perturbassem a placidez de 

1 

Deus 'i~to no sol, é Deus visto rm Ilonwro. 
Daniel. O unirerso srm o liHo, é a scicncia que se cshoça; 

Este, sem deixar o lrabalho, e com o olhar lho na o uuiverso com o li\TO, é o ideal que ap1m1·ecc. D'estc 
bigorna, sobre a qual , tendo ao lado o martello, se modo, ha modificação immediata no phcuomeno hu­
occupava cm bruoir com pC'qurna lima o broche de mauo. Onde cxi~ te só a força, o podPr rrrela-se. U 
mrtal de uma guarniç1io, ('Omrçou a fallar em voi ideal applicado aos factos rcaes, é a eivilisação. 
baixa e entrccortada, como se macl1inalmenlc lhe fos- v1vroa 11uov s1ta1,,.i,.1m , tiv. "'· 

• 


